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T R I BU NA
LIVRE

Emigração em Vitória

Segundo dados do IBGE, na primeira década deste sé-
culo houve um crescimento populacional de 12% em
Vitória. Na Serra, no mesmo período, o avanço da po-

pulação foi de 27%, mais que o dobro da capital. Em Vila Ve-
lha, de 20%, quase o dobro.

As estimativas populacionais
do IBGE em 2014 mantêm pro-
porcionalmente a mesma dife-
renciação nas variações ante
2 0 1 0.

Ainda que tais diferenças pos-
sam ter motivação variada, co-
mo, por exemplo, a proporção
das diferentes classes sociais em
cada um dos municípios, com
maior taxa de natalidade nas
classes mais baixas, há dados
que confirmam que Vitória está
passando por uma fase de emi-
gração populacional. E, certa-
mente, o mercado imobiliário
está entre os fatores relevantes
que devem ser analisados neste
contexto, conforme dados obti-
dos dos Censos Imobiliários rea-
lizados pelo Sinduscon-ES.

A quantidade de empreendi-
mentos imobiliários residenciais
em construção na
Serra no início do
século, exceto por
construções de ca-
sas individuais em
lotes, era quase nu-
la. No final da déca-
da passada, os nú-
meros já batiam a
capital, mantendo-
se superiores nos
últimos 4 anos.

Em Vila Velha, se
na primeira década
a quantidade de
empreendimentos residenciais
construídos foi bastante pareci-
da com Vitória, não podemos
dizer o mesmo dos últimos 4
anos, em que houve forte retra-
ção na capital e grande expan-
são na cidade canela-verde. Pa-
ra se ter uma ideia, em outubro
de 2014 Vila Velha tinha em
construção quase cinco vezes a
quantidade de imóveis residen-
ciais que estavam em constru-
ção na capital.

Os motivos para a retração
imobiliária residencial em Vitó-
ria são vários e conhecidos. Pou-
ca demanda não é uma justifica-
tiva. Escassez de terrenos livres
é um fato, porém não pode ser
vista como uma barreira in-
t ra n s p o n í ve l .

Claro, comparativamente a
Serra e a Vila Velha, Vitória
possui muito menos terrenos li-
vres. Mas isso não quer dizer
que não há espaços, ainda que
em alguns casos por meio de
substituição imobiliária. Políti-
cas públicas poderiam ser im-
plementadas para incentivar o

desenvolvimento imobiliário
na capital, cujos entraves a se-
rem combatidos são: a mazela
dos terrenos de marinha na
ilha, os baixos potenciais cons-
trutivos definidos pelo plano
diretor na capital (menores que
os das cidades vizinhas) e a bu-
rocracia nos processos de apro-
vação de projetos de edifica-
ções pela prefeitura. Dos três
motivos, apenas o primeiro não
é de gestão do poder público
municipal, pois depende do go-
verno federal, o que não quer
dizer que o combate ou a miti-
gação de seus efeitos não possa
ser capitaneado pelo municí-
pio. De fato, deve, pois é sobre-
maneira o município mais pre-
judicado do estado.

A redução da oferta de imó-
veis residenciais em Vitória tem

feito os preços su-
birem mais rapida-
mente que nas ci-
dades vizinhas, in-
centivando mora-
dores do município
a comprar imóveis
fora da capital. Esse
fato é conhecido
p o r  t o d o s  q u e
atuam no mercado
imobiliário. Para
trazer dados à con-
clusão, uma pesqui-
sa recente feita por

uma das principais construtoras
do estado, com relação aos imó-
veis residenciais comercializa-
dos nos últimos 6 anos para a
classe AB, mostra que clientes
originados em Vitória adquiri-
ram 33% dos imóveis comercia-
lizados na Serra e 12% daqueles
em Vila Velha. O contrário disto
(% de imóveis residenciais na
capital cujos clientes foram ori-
ginados nas duas cidades vizi-
nhas) foi de apenas 3% e 4%,
re s p e c t i va m e n t e.

Por outro lado, a atividade
econômica e sedes de órgãos pú-
blicos estaduais e federais, e,
consequentemente, os empre-
gos, mantêm-se concentrados
na capital. Um dos efeitos disso
salta aos nossos olhos: vemos
diariamente as ligações viárias
entre os municípios cada vez
mais entupidas e paralisadas,
prejudicando a mobilidade e,
por conseguinte, a qualidade de
vida do capixaba.

Eduardo Schwartz Borges
é diretor do Sinduscon-ES

EDUARDO SCHWARTZ BORGES

CA RTAS
M a n i f e s ta ç ã o

Inflação em disparada, aumento
nos preços de combustíveis, luz, gê-
neros alimentícios dentre outros.
Economia estagnada, corrupção
aos borbulhões, ministro da Fazen-
da levando pitos em público, (talvez
para ela fosse melhor o anterior,
obediente), a gerentona arrogante,
que nos últimos quatro anos ape-
quenou e estraçalhou nossa econo-
mia.

O Brasil pobre, com governos ad-
ministrando de forma irresponsável.
O resultado é o que vemos e vai pio-
rar. Aliás muito piorar. É só aguardar
a repercussão deste dia 15 de março,
quando explodiu país afora as mani-
festações sem cunho político, tal
qual 2013.

Logo após ou mesmo junto, vem
os black blok´s, rebeldes sem causa
aparente, vindos da escola anar-
quista européia do século XIX, que-
brando e depredando bens públicos
e privados, afrontando a polícia.
Desconfio que são financiados por
correntes políticas ora no poder, pa-
ra assim afugentar os protestos pa-
cíficos, que dão resultados práti-
cos.

Base aliada (de interesse) rebela-
da. Tudo isso é a herança produzida
pela mentirosa propaganda. Agora
cuide de consertar as lambanças,
não penalizando os contribuintes.
Tarefa impossível. (...)

Antônio Orlando Taufner
Areinha – São Mateus

Manifestação II
O secretário-geral da Presidência,

Miguel Rossetto, no seu discurso em
defesa do governo classificou de de-
mocrático os protestos do dia 15,
mas, com uma miopia assustadora,
colocou como em segundo plano,
para ele o que importou realmente
foi o protesto do dia 13.

Falou em não tolerância a golpis-
mos em terceiro turno eleitoral im-
peachment e reações militares. No
meu entendimento este governo
com ideais bolivarianas “comunis -
tas ”. Quando as situações apertam
se tornam democráticos e defenso-
res assíduos da democracia. A rea-
lidade é se protegerem através do
uso do regime democrático.

Rinaldo Matachon
Centro – Domingos Martins

Manifestação III
A elite brasileira não se da por

vencida. Primeiro foi a eleição presi-
dencial que não se resolveu em pri-
meiro turno e a Presidente acabou
ganhando por uma pequena mar-
gem no segundo turno. Como no fu-
tebol, vitória por 1 x 0 é a mesma que
10 x 0. Portanto esta história de im-
peachment agora é história pra boi
d o r m i r.

É hora de se colocar a viola no sa-
co, trabalhar e torcer para que as
medidas em curso deem certo e que
melhores dias venham sobre nós. O
resto é leite derramado e choro de
p e r d e d o r.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – ES

Manifestação IV
A “esquerda caviar” insiste em

querer tirar o foco do “i mp ea ch-
ment ”, alegando “golpe”, mas o que
o povo quer é a saída de Dilma, não
pela eleição passada, mas sim pela
roubalheira que ela deixa acontecer
dentro do governo e depois vem di-
zer que “não sabia”.

O povo respeita eleição, ela é que
não respeita o povo destruindo a na-
ção, protegendo esses ladrões que
estão dentro do governo. (...)

O filho de Lula está milionário, a fi-
lha de Dilma também e eles não sa-
bem como seus filhos ficaram ricos.
O socialismo dura até acabar o di-
nheiro dos outros.

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

Manifestação V
Parabenizo a TV Tribuna/SBT pe-

la transmissão ao vivo do dia do pro-
testo (15/03), com os ótimos jorna-
listas Marcelo Torres e Kennedy
Alencar. Comedidos, responsáveis,
sóbrios e éticos, eles foram imbatí-

veis na transmissão ao vivo do even-
to e mostraram como se analisa ma-
nifestações dessa natureza.

Faço aqui uma paráfrase do pen-
samento dominante da dupla: “Nu -
ma democracia é tolerável pedir a
volta da ditadura, mas, em uma dita-
dura é expressamente proibido rei-
vindicar um governo democrático”.
Pedir a queda do governo nessa ho-
ra não é a melhor saída para a crise e
seria trágico para a nossa jovem de-
mocracia, portanto, mexa-se, presi-
denta Dilma.

Evaldo Jorge Mendes
Nova Carapina – Se r ra

Manifestação VI
Acautelai-vos de qualquer dire-

cionamento político baseado no tri-
pé Deus - Pátria - Família. Nada há
de mais hipócrita. Em nome dessas
entidades, justificam -se todas as
atrocidades; encobrem -se todos os
crimes e perpetram-se todos os ti-
pos de injustiças. Abaixo os arautos
do moralismo.

Adilson Patrocinio
Santa Teresa – ES

Manifestação VII
Foi positiva a manifestação contra

a presidente Dilma. A população
compareceu em massa em todo

País. Parabenizamos os manifes-
tantes e o povo que está dando os
primeiros passos para colocar a na-
ção em ordem. A oposição foi vito-
riosa.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

Se g u ra n ç a
A violência nunca esteve tão pró-

xima de cada um de nós. Saímos
cedo para trabalhar, estudar ou
realizar outras atividades afins e só
o Eterno pode garantir o nosso re-
torno com integridade. Moro próxi-
mo a Jardim Camburi, tendo inú-
meros amigos lá e sei o quanto
aquele logradouro tão populoso
(quase 50 mil moradores) está so-
frendo com a violência, assaltos e
mor tes.

A reivindicação da Associação
dos Moradores clamando por segu-
rança é legítima e os direitos dos ci-
dadãos precisam ser garantidos. A
segurança pública é ou não é obri-
gação do Estado? Estou preocupa-
do. Como cidadãos mesmo bem in-
tencionados, mas, desarmados sem
nenhum treinamento de defesa pes-
soal podem fazer rondas? A comu-
nidade não está se arriscando po-
dendo fazer parte das estatísticas e
serem as novas vítimas vez que os
marginais estão a cada dia mais
c r u é i s?

Walmir da Hora
Centro –Vitória

Honestidade
Foi avô do meu amigo Dr. José

Jorge Silveira Zacca, médico. Nar-
rou-me a história do filhote de urubu
que procurou um lugar asseado para
morar e ao informar ao pai as mara-
vilhas do seu achado, ouviu:

“Filho, o lugar que você encontrou
é semelhante a este, a diferença é
que se morássemos lá, estaria tão
sujo quanto aqui, pois somos por na-
tureza imundos”.

Nestes dias em que nosso País
enfrenta a escassez moral, onde a
desonestidade instalou seu reinado,
me vem à mente o filósofo grego Dió-
genes, que andou pelas ruas de Ate-
nas com uma lanterna acesa sob um
sol brilhante. Indagado sobre tão es-
tranha atitude, respondeu: “Pr o c u r o
um homem honesto”.

No nosso País existem honestos,
porém não protestam e falam mal
dos que se propõem fazê-lo.

Lourival de Almeida
Novo Brasil – Cariacica

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

MANIFESTAÇÃO contra governo

Os motivos para
a retração
imobiliária

residencial em
Vitória são

vários e
conhecidos


